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de zonas costeiras
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1. O processo de planeamento dos recursos hídricos na APA/ARH do Norte

Enquadramento ςInstitucional, Territorial

Planeamento de recursos hídricos ς1.º ciclo, 2.º ciclo



Modelo anterior Novo modelo (2012)

Unidade de planeamento e gestão de recursos hídricos: região 
hidrográfica, com base na bacia hidrográfica

Autoridades Regionais (Administrações 
de Região Hidrográfica  ςARH), sob 
tutela direta do Ministério

Tomada de decisão

Autoridade Nacional na área do 
Ambiente (Agência Portuguesa do 
Ambiente - APA), sob tutela direta do 
Ministério

Implementação

Autoridades Regionais (ARH) Departamentos Regionais da APA (ARH)

Autoridade Nacional da Água

Entidade especializada em água (INAG)
Entidade especializada em ambiente 
(APA)

Enquadramento institucional



Gestão regional de recursos hídricos: 

Å Licenciamento

Å Monitorização

Å Planeamento

Å Fiscalização

8 regiões hidrográficas 
em Portugal Continental

Norte

Centro

Alentejo

Algarve

Tejo e 

Oeste

5 departamentos 
regionais

Enquadramento territorial



A área de jurisdição da ARH 
Norte abrange 3 regiões 
hidrográficas (RH):
Å RH1 (Minho e Lima);
Å RH2 (Cávado, Ave e Leça);
Å RH3 (Douro).

Área: 24 622 km2

N.º de municípios: 92
N.º de habitantes: 3,7 milhões

Enquadramento territorial



1.º ciclo de planeamento 2009-2015

Χverifica-se a necessidade de uma melhor
aplicaçãoe maior integração dos objetivos da
políticada águanoutrasáreaspolíticas(Χ)

-

Plano de salvaguarda dos recursos hídricos

+
Χé a primeira vezque existetanta informação
disponívelsobreo estadodaságuasem toda a
Europa,devido ao desenvolvimentodos PGRH
aoabrigodaDQA.



In general, the RBMPsare of good quality, in the sense
that they are complete and explain methods,
assumptionsand results.

However, the RBDs of Portugal have very limited data. 
The monitoring networks are often not representative 
or are very limited. Furthermore, classification of the 
majority of water bodies had to be done by expert 
judgement, bibliography analysis, modelling, statistical 
analysis, etc. 

The assessment methodologies and definitions of 
quality elements boundary values between status 
classes are still being developed for rivers,  transitional 
and coastal waters as well as Good Ecological Potential 
(GEP) for reservoirs.

The RBMPs often do not provide information on the 
expected impact or effect of the foreseen measures and 
links between measures, pressures and objectives are 
not always clear.
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Boa qualidade técnica 
dos documentos

Análise pericial e modelação vs
monitorização



Dez.2012 Nov.2014 Jun.2015 Fev.2016

17.nov.2014 a 
17.mai.2015

Período de consulta pública das QSiGA: 17.nov.2014 a 17.mai.2015

2.º ciclo de planeamento 2016-2021



Relatórios de Caracterização das Regiões Hidrográficas (Art.º 5.º DQA)

2.º ciclo de planeamento 2016-2021

V Caracterização da região
V Pressões sobre as massas 

de água
Setor 

Volume (hm3) 
TOTAL 

Superficial Subterrâneo 

Urbano 
Abastecimento público 141,23 8,6 149,83 

Consumo particular 0,09 11,1 11,19 

Industrial 
PCIP 0,10 

5,61 8,50 
Não PCIP 2,79 

Agrícola 
Agricultura 168,35 312,65 481 

Pecuária 0,08 2,45 2,53 

Turismo 
Golfe 0,68 2,03 2,71 

Hotelaria 0,20 0,03 0,23 

Energia 

Termoelétrica 351,19 - 351,19 

Hidroelétrica <10m  369,97  - 369,97  

Hidroelétrica >10m (1) 72744,51 - 72744,51 

Outros n.d. 0,27 0,27 

TOTAL 73779,19 342,74 74121,93 

 

V Disponibilidades e 
necessidades

V Programas de 
monitorização

Categoria 

Estado químico 
Estado quantitativo 

Rede de vigilância Rede operacional 

Estações 
Massas de água 
monitorizadas 

Estações 
Massas de água 
monitorizadas 

Estações 
Massas de água 
monitorizadas 

N.º N.º % N.º N.º % N.º N.º % 

Águas 
subterrâneas 

21 3* 100 - - - 10 3*  100 

 

V Classificação das massas de água

Classificação 
Rios 

Rios 
(Albufeiras) 

Águas de 
Transição 

Águas 
Costeiras 

TOTAL 

N.º N.º N.º N.º N.º % 

Bom e Superior 239 5 1 1 246 62,8 

Inferior a Bom 126 10 2 0 138 35,2 

Desconhecido 2 5 0 1 8 2,0 

TOTAL 367 20 3 2 392 100 

 

Ano
Período de 

Liquidação

Componente 

A

Componente 

E

Componente 

I

Componente 

O

Componente 

U

2009 2008 40% 39% 4% 7% 11%

2010 2009 39% 40% 3% 7% 11%

2011 2010 41% 38% 2% 8% 11%

2012 2011 41% 38% 2% 8% 11%

2013 2012 43% 37% 1% 9% 11%

2014 2013 44% 36% 1% 9% 11%

V Análise económica 
das utilizações
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2.º ciclo de planeamento 2016-2021



Planos de Gestão das Regiões Hidrográficas

Financiamento 
comunitário

Qual o Estado da Massa de Água?
A ação está no PGRH?

POSEUR
ÅCUA
ÅAdaptação Climática e Gestão de 

Riscos
ÅProteçãodo Litoral
ÅPassivos Ambientais
ÅMA

Comunidade 
científica

ONG

Inovação
Partilha informação

Sensibilização
Complementaridade de 
iniciativas entre as 
diferentes ONG 

Melhores técnicas

Partilha informação

Conselho de Região 
HidrográficaCADC

Convenção de Albufeira

Planos de Gestão de Região Hidrográfica

Identificação das Pressões Significativas
Estado das Massas de Água
ObjetivosAmbientais
Programa de Medidas

Administração

Cidadãos

Sectores



Volta a ser criado um Programa Nacional Temático dedicado 
exclusivamente ao Ambiente e Eficiência no Uso de Recursos

Medidas de 
adaptação às 
alterações 
climáticas e 
prevenção e 

gestão de riscos 
associados ao 

clima

Proteção 
do litoral

Aquisição 
Meios Aéreos e 
outros meios 

de prevenção e 
combate a 
incêndios 
florestais

Prevenção e 
gestão de riscos 

naturais não 
relacionados 
com o clima 

(ações 
imateriais)

EIXO

PRIORITÁRIO2

401 MϵFUNDOCOESÃO

PROMOVERA ADAPTAÇÃOÀSALTERAÇÕES

CLIMÁTICASEÀ PREVENÇÃOEGESTÃODERISCOS

200 Mϵ 144 Mϵ 50 Mϵ 7 Mϵ

POSEUR ςPrograma Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos



Investimentos 
no setor da 

água

Investimentos 
no setor dos 

resíduos

Valorização da 
Biodiversidade e 

ecossistemas

Recuperação 
Passivos 

ambientais 
(zonas 

industriais 
abandonadas)

EIXO

PRIORITÁRIO3

1 045 MϵFUNDOCOESÃO

PROTEGERO AMBIENTEEPROMOVERA

EFICIÊNCIANA UTILIZAÇÃODOSRECURSOS

306 Mϵ 634 Mϵ 40 Mϵ 65 Mϵ

Volta a ser criado um Programa Nacional Temático dedicado 
exclusivamente ao Ambiente e Eficiência no Uso de Recursos

POSEUR ςPrograma Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos



2. Apresentação das QSiGA

QSiGA 11 e 14. Escassez de água | Inundações

QSiGA 12 e 16. Eutrofização (nitratos, fósforo, compostos de fósforo, 
clorofila a, ocorrência de blooms de algas) | Poluição microbiológica e 
orgânica (CBO5, azoto amoniacal)

QSiGA 5 e 9. Alterações da dinâmica sedimentar (erosão e assoreamentos) 
| Degradação de zonas costeiras

QSiGA 18. Perdas de água nos sistemas de abastecimento público e de rega

Região Hidrográfica do Douro (RH3)

Enquadramento da Região Hidrográfica do Douro (RH3)

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime 
de escoamento

QSiGA 3 e 10. Implementação insuficiente e/ou ineficiente 
do regime de caudais ecológicos | Destruição/fragmentação 
de habitats



Delimitação geográfica internacional



Delimitação geográfica nacional

Rio Douro, Barragem de Crestuma
(Fonte: APA/ARH Norte)

wƛƻ 5ƻǳǊƻΣ .ŀǊŎŀ ŘΩ!ƭǾŀ
(Fonte: APA/ARH Norte)



Classificação provisória do estado das MA

Bom ou superior

63%

desconhecido

2%

Inferior a Bom

35%

Águas superficiais-Estado global



Águas subterrâneas

100% estado químico
BOM

100% estado quantitativo 
BOM

Classificação provisória do estado das MA



As pressões decorrentes de ações antropogénicas sobre as 
massas de água, os impactes resultantes dessas ações e os 
aspetos de ordem normativa, organizacional, 
socioeconómica, ou outros, que dificultem ou coloquem em 
causa o cumprimento dos objetivos da DQA/ Lei da Água.

Questões 
Significativas da 
Gestão da Água 
(QSIGA)

Problemas na gestão da água!!!

QSiGA | Conceito



Questões relativas a pressões e impactes

1. Afluênciasde Espanha

2. Agravamentoda qualidadedaáguadevidoà suspensãodossedimentos

3. Implementação insuficiente e/ou ineficiente do regime de caudais ecológicos

4. Alteração das comunidades da fauna e da flora e/ou redução da biodiversidade

5. Alterações da dinâmica sedimentar (erosão e assoreamentos)

6. Alterações do regime de escoamento 

7. Competição de espécies não nativas com espécies autóctones

8. Contaminação de águas subterrâneas

9. Degradaçãode zonascosteiras

10. Destruição/fragmentação de habitats

11. Escassez de água

12. Eutrofização (nitratos, fósforo, compostos de fósforo, clorofila a, ocorrência de blooms de algas)

13. Intrusão salina e outros nas águas subterrâneas

14. Inundações

15. Poluição com substâncias prioritárias e perigosas (metais, pesticidas, substâncias de origem 

industrial)

16. Poluiçãomicrobiológicae orgânica(CBO5, azotoamoniacal)

17. Sobre-exploraçãode águassubterrâneas

18. Perdasde águanossistemasde abastecimentopúblicoe de rega

1. Limitações ao incremento do nível de 
internalização de custos pelos 
utilizadores da água.

2. Participação pública e envolvimento 
dos setores insuficiente

3. Integração setorial da temática da 
água insuficiente

4. Insuficiente sistematização e 
disponibilização de informação 
relativa às utilizações da água pelos 
diferentes setores 

QSiGA de âmbito nacional

Questões de ordem normativa, organizacional 

e socioeconómica

19. Recursos humanos especializados

insuficientes

20. Sistemas de vigilância, alerta e

monitorização das massas de água

insuficientese/ou ineficientes

21. Medição e autocontrolo insuficiente e/ou

ineficiente das captaçõesde água e rejeições

de águasresiduais

Lista de potenciais QSiGA do 2.º ciclo



Questões relativas a pressões e impactes RH1 RH2 RH3

1. Afluênciasde Espanha V V

3. Implementação insuficiente e/ou ineficiente do regime de caudais 
ecológicos

V V V

5. Alterações da dinâmica sedimentar (erosão e assoreamentos) V V V

6. Alterações do regime de escoamento V V

8. Contaminação de águas subterrâneas V

9. Degradaçãode zonascosteiras V V V

10. Destruição/fragmentação de habitats V V

11. Escassez de água V

12. Eutrofização (nitratos, fósforo, compostos de fósforo, clorofila a, 
ocorrência de bloomsde algas)

V

14. Inundações V V V

15. Poluição com metais, com substâncias perigosas e com substâncias 
prioritárias (biocidas e produtos fitofarmacêuticos)

V

16. Poluiçãomicrobiológicae orgânica(CBO5, azotoamoniacal) V V V

18. Perdasde águanossistemasde abastecimentopúblicoe de rega V V

QSiGA das Regiões Hidrográficas do Norte



Questões de ordem normativa, organizacional e económica RH1 RH2 RH3

19. Recursos humanos especializados insuficientes V V V

20. Sistemas de vigilância, alerta e monitorização das massas de água 
insuficientes e/ou ineficientes

V V V

21. Medição e autocontrolo insuficiente e/ou ineficiente das captações de 
água e rejeições de águas residuais

V V V

Limitações ao incremento do nível de internalização de custos pelos 
utilizadores da água.

Nacional

Participação pública e envolvimento dos setores insuficiente Nacional

Integração setorial da temática da água insuficiente Nacional

Insuficiente sistematização e disponibilização de informação relativa às 
utilizações da água pelos diferentes setores 

Nacional

QSiGA das Regiões Hidrográficas do Norte



2. Apresentação das QSiGA

QSiGA 11 e 14. Escassez de água | Inundações

QSiGA 12 e 16. Eutrofização (nitratos, fósforo, compostos de fósforo, 
clorofila a, ocorrência de blooms de algas) | Poluição microbiológica e 
orgânica (CBO5, azoto amoniacal)

QSiGA 5 e 9. Alterações da dinâmica sedimentar (erosão e assoreamentos) 
| Degradação de zonas costeiras

QSiGA 18. Perdas de água nos sistemas de abastecimento público e de rega

Região Hidrográfica do Douro (RH3)

Enquadramento da Região Hidrográfica do Douro (RH3)

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime 
de escoamento

QSiGA 3 e 10. Implementação insuficiente e/ou ineficiente 
do regime de caudais ecológicos | Destruição/fragmentação 
de habitats



A afluência anual média total disponível na RH3 é de 
aproximadamente 17 000 hm3, correspondendo 9 000 hm3 ao 
escoamento originado na parte espanhola da bacia, pelo que 
a variação da quantidade e qualidade do caudal afluente à 
parte nacional da RH poderá ter consequências importantes 
em Portugal.

Problemática - Afluências de Espanha 

Quantidade:
ÅCaptação excessiva de água subterrânea 

na zona central da bacia do Douro
ÅRegime de exploração das barragens 

espanholas
ÅRegularização do caudal dos troços 

portugueses dos rios internacionais

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

Douro Internacional
(Fonte: APA/ARH Norte)

Rio Douro, albufeira Castro (à entrada Douro internacional)
(Fonte:http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt/2013_10_01_arch

ive.html)

Rio Douro, barragem de Saucelle
(Fonte: APA/ ARH Norte)

http://1.bp.blogspot.com/-dsOG3UZA1h0/Uz7aKDzO6II/AAAAAAAASJI/Nyv1DzRSZ_M/s1600/Salto+de+Castro+2.JPG
http://1.bp.blogspot.com/-dsOG3UZA1h0/Uz7aKDzO6II/AAAAAAAASJI/Nyv1DzRSZ_M/s1600/Salto+de+Castro+2.JPG


Afluências de Espanha 

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

Rio Douro, barragem de Aldeadavila
(Fonte:http:// www.bing.com/images/ search)

Barragem de Almendra, Salamanca
(Fonte:http://www.elpajarochico.es/casa-

rural/Presa%20de%20Almendra.jpg

Rio Douro, barragem de Saucelle
(Fonte: APA/ ARH Norte)



Problemática - Afluências de Espanha 

Qualidade:
Å efluentesdas áreasde regadioe de águasresiduais

urbanase Pecuária
Å Necessidadede controlar a eventual radioatividade

nas massasde água potencialmente oriunda de
zonasmineirasde urânio

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

Fonte:  MinaSaelicesElChico
http://www.dicyt.com/noticia/um -estudo-ambiental-exemplar-na-bacia-do-rio-agueda

Fonte MinaSaelicesElChico
http://www.enresa.es

http://www.enresa.es/


Feira de Salamanca
(Fonte:   )

Afluências de Espanha 

Atividade pecuária em Espanha

Áreas de regadio em Espanha 

Infraestruturas de rega
(Fonte: www.diariodeleon.es  )

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento



Principais massas de água afetadas- Afluências de Espanha 

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

Albufeira de Picote
(Fonte: ARH Norte)



Problemática - Alterações do regime de escoamento

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

As alterações ao regime natural de caudais podem estar 
associadas a fenómenos naturais, os quais podem ser 
agravados por atividades antropogénicas, tais como:
ω !ǳƳŜƴǘƻ Řŀ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ łƎǳŀ ŎŀǇǘŀŘŀΤ
ω 9ȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ōŀǊǊŜƛǊŀǎ ŦƝǎƛŎŀǎ ƴŀ ƭƛƴƘŀ ŘŜ łƎǳŀΤ
ω 5ŜǎŎŀǊƎŀǎ ŜƳ ŀǇǊƻǾŜƛǘŀƳŜƴǘƻǎ ƘƛŘǊƻŜƭŞǘǊƛŎƻǎRio Tuela, Contins

(Fonte: APA/ ARH Norte)



Pressões resultantes de alterações do regime 
natural de escoamento 

Transvase da barragem do Sabugal para 
Meimoa
(Fonte:)

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

Barragem Foz Tua
(Fonte:)



QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

Principais impactes sobre as massas de água- Alterações 
do regime de escoamento

Como principais impactes sobre as massas de águas, 
destacam-se os seguintes: 

Å Alterações da estrutura e funcionamento dos 

ecossistemas aquáticos.

Å Alterações das características morfológicas dos leitos 

e margens.

Å Potencial aumento da concentração de poluentes e 

eventual afetaçãodas principais origens de água.

Rio Sabor
(Fonte: APA/ ARH Norte)



Objetivos a alcançar

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

ωMinimizareventuaisimpactosnegativosna qualidade
daságuasbalnearese emcaptações

Rio Douro, praia de Bitetos
(Fonte:  )

Rio Douro, praia da Lomba
(Fonte: Câmara Municipal de Gondomar)

Praia da Congida, Freixo de Espada à Cinta
(Fonte: APA/ ARH Norte)



Objetivos a alcançar

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

ωMinimizareventuaisimpactosnegativosna qualidade
daságuasbalnearese emcaptações

Rio Douro, ETA Crestuma- Lever
(Fonte:  )



Objetivos a alcançar

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime de escoamento

ωReduzirou eliminaros riscosde poluiçãopor via da atividadeagropecuáriae mineirano
estadodasmassasde água.

ωRecuperaro estadodasmassasde águafronteiriçase transfronteiriças.

ωImplementaçãode RCEeficazese de medidas que garantam um balanço entre os
consumose asdisponibilidadeshídricas.

Barragem de Miranda do Douro
(Fonte: APA/ARH Norte)

Barragem do Torrão , no rio Tâmega
(Fonte: Câmara Municipal do Marco de Canaveses)



2. Apresentação das QSiGA

QSiGA 11 e 14. Escassez de água | Inundações

QSiGA 12 e 16. Eutrofização (nitratos, fósforo, compostos de fósforo, 
clorofila a, ocorrência de blooms de algas) | Poluição microbiológica e 
orgânica (CBO5, azoto amoniacal)

QSiGA 5 e 9. Alterações da dinâmica sedimentar (erosão e assoreamentos) 
| Degradação de zonas costeiras

QSiGA 18. Perdas de água nos sistemas de abastecimento público e de rega

Região Hidrográfica do Douro (RH3)

Enquadramento da Região Hidrográfica do Douro (RH3)

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime 
de escoamento

QSiGA 3 e 10. Implementação insuficiente e/ou ineficiente 
do regime de caudais ecológicos | Destruição/fragmentação 
de habitats



A implantaçãode barragense açudesnoscursosde águaconstituiumadasprincipaiscausas
de alteraçãodo regimehidrológico Regimesde CaudaisEcológicos(RCE)constituemuma
ferramentaessencialparaa mitigaçãodestasalterações.

Barragem do Azibo
(Fonte: APA/ARH Norte)

QSiGA 3 e 10 ςImplementação insuficiente e/ou ineficiente do regime de caudais 
ecológicos | Destruição/fragmentação de habitats

Problemática

ASPETOSA SALIENTAR:

× a instalaçãode dispositivosde lançamento
de caudais ecológicos é um processo
complexoe moroso;

× RCE= decréscimodos volumes disponíveis
parasatisfaçãodosusosconsumptivos(rega,
abastecimentopúblico);

× RCE = perdas na produção de energia
hidroelétrica;

× deve ser acompanhadode um programade
a monitorizaçãode forma a aferir a eficácia
do RCEe/ou procedera ajustes.



Localização das infraestruturas transversais (barragens e açudes)

Rio Douro, Barragem de 
Crestuma-Lever

(Fonte: APA/ARH Norte)

QSiGA 3 e 10 ςImplementação insuficiente e/ou ineficiente do regime de caudais 
ecológicos | Destruição/fragmentação de habitats

69 grandes barragens + 41 
açudes/pequenas barragens

Rio Douro, Barragem 
do Pocinho

(Fonte: APA/ARH Norte)



A fragmentaçãode habitats consisteno processode
divisãoe/ou modificaçãodasáreasocupadaspor uma
determinadaespécie.

Asprincipaiscausasincluem:

QSiGA 3 e 10 ςImplementação insuficiente e/ou ineficiente do regime de caudais 
ecológicos | Destruição/fragmentação de habitats

Problemática

ω !ƭǘŜǊŀœƿŜǎ ƴŀ ŘƛƴŃƳƛŎŀ ǎŜŘƛƳŜƴǘŀǊ Ŝ ƴƻ ǊŜƎƛƳŜ 
hidrológico natural;

ω LƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ƴŀǎ ƳŀǊƎŜƴǎ Ŝ ƭŜƛǘƻ Řƻǎ ǊƛƻǎΤ

ω tǊłǘƛŎŀ ŘŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ŀǊǘŜǎ ŘŜ ǇŜǎŎŀΤ

ω LƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ ƴŀǎ Ȋƻƴŀǎ ŎƻǎǘŜƛǊŀǎ Ŝ ŜǎǘǳŀǊƛƴŀǎΦ

Rio Douro, jusante da barragem de Bemposta
(Fonte: APA/ARH Norte)

Intervenção na Praia da Aguda (V.N. Gaia, 2014)
(Fonte: APA/ARH Norte)

ω ! ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀǎ ǘǊŀƴǎǾŜǊǎŀƛǎ Ŝκƻǳ 
longitudinais nos rios         perda de conectividade 
longitudinal e/ou lateral;



Principais massas de água afetadas ςDestruição/fragmentação de habitats

QSiGA 3 e 10 ςImplementação insuficiente e/ou ineficiente do regime de caudais 
ecológicos | Destruição/fragmentação de habitats

13 SIC
5 ZPE

Rio Corgo, Vila Real
(Fonte: APA/ARH Norte)



QSiGA 3 e 10 ςImplementação insuficiente e/ou ineficiente do regime de caudais 
ecológicos | Destruição/fragmentação de habitats

ωRenaturalizaçãoe restauraçãodasmargensnostroçosde
rio já identificadosno 1.º ciclode planeamento;

ωImplementaçãodosRCEnosaproveitamentosque ainda
nãoosasseguram;

ωRemoçãode infra-estruturashidráulicasobsoletas.

Dispositivo de passagem para peixes e 
toupeira de água (AH Candemil, Rio Marão)

(Fonte: APA/ARH Norte)

Objetivos a alcançar

ωCumprimentodosobjetivosambientais;

ωMinimizaçãodo efeito barreiraproduzidopelas

infra-estruturashidráulicas;

Abordagemintegradade acordocom
um conjuntode indicadoresutilizados
paraa definiçãodo estadodasmassa
de água



2. Apresentação das QSiGA

QSiGA 11 e 14. Escassez de água | Inundações

QSiGA 12 e 16. Eutrofização (nitratos, fósforo, compostos de fósforo, 
clorofila a, ocorrência de blooms de algas) | Poluição microbiológica e 
orgânica (CBO5, azoto amoniacal)

QSiGA 5 e 9. Alterações da dinâmica sedimentar (erosão e assoreamentos) 
| Degradação de zonas costeiras

QSiGA 18. Perdas de água nos sistemas de abastecimento público e de rega

Região Hidrográfica do Douro (RH3)

Enquadramento da Região Hidrográfica do Douro (RH3)

QSiGA 1 e 6. Afluências de Espanha | Alterações do regime 
de escoamento

QSiGA 3 e 10. Implementação insuficiente e/ou ineficiente 
do regime de caudais ecológicos | Destruição/fragmentação 
de habitats



ÅCausas naturais resultantes das condições 
climáticas

ÅAtividade humana ou a alteração da morfologia 
dos rios

ÅGestão inadequada da ocupação do solo e dos 
recursos hídricos 

ÅImplicações no estado das massas de águas
Rio Douro, Peso da Régua (2010)

(Fonte: APA/ARH Norte)

QSiGA 11 e 14 ςEscassez de água | Inundações

Problemática

Albufeira da Fonte Longa, 
Carrazeda de Ansiães (2005)

(Fonte: APA/ARH Norte)

ÅCausas naturais resultantes das condições climáticas

ÅRedução das disponibilidades de água nas origens 
superficiais e subterrâneas

ÅAgravamento do estado das massas de água 

ÅOcorrência de fenómenos de eutrofização

ÅMaior impacte por causas de poluição pontual e difusa



Escassez de água ςprincipais municípios afetados

QSiGA 11 e 14 ςEscassez de água | Inundações

Fonte: CNUCD - ICNF


